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REAÇÃO HIPOSMÓTICA DO SÊMEN CAPRINO RESFRIADO A 5ºC UTILIZANDO SOLUÇÕES DE SACAROSE, FRUTOSE E ÁGUA DESTILADA 
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No processo de manipulação do sêmen as células espermáticas passam por vários desafios, entre eles o chamado choque térmico, que se caracteriza por perda da permeabilidade seletiva e integridade da membrana plasmática, com liberação de enzimas citoplasmáticas, redistribuição de íons, mudanças nas membranas do acrossoma e mitocôndria, perda da motilidade e danos ao metabolismo espermático. Tendo em vista que a integridade funcional da membrana plasmática é um pré-requisito para que ocorra a fertilização do oócito, o teste hiposmótico é proposto visando a avaliação desta integridade. Este estudo objetivou verificar a utilização de três soluções hiposmóticas na avaliação da integridade funcional da membrana de espermatozóides caprinos resfriados a 5°C. O sêmen armazenado a 5°C durante 48 horas, foi avaliado quanto à resposta ao teste hiposmótico utilizando três soluções hiposmóticas distintas: Sacarose (100 mOsmol/L), frutose (100 mOsmol/L) e água destilada. As reações às soluções de sacarose e frutose foram semelhantes (p>0,05), ambas diferindo de água destilada. As correlações entre os testes e a motilidade foram de r = 0,49; r=0,48 e r=0,35 e vigor de r=0,41; r=0,45 e r=0,35, para as soluções sacarose, frutose e água destilada, respectivamente. De acordo com os resultados deste trabalho, as correlações foram de média a baixa. Desta forma, o teste hiposmótico deve ser usado como instrumento auxiliar na avaliação do sêmen caprino resfriado. (CNPq) 

